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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “A água no cenário do 
semiárido brasileiro”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de seis capítulos 
a partir de análises, ensaios e pesquisas de professores e pesquisadores oriundos 
de instituições de Educação Superior Pública de diferentes estados que integram o 
semiárido brasileiro. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Geografia, Geociências, Ciências Ambientais 
Engenharia Ambiental, Biologia entre outras áreas afins para debater o acesso à agua 
e demais projetos de desenvolvimento regional que represente o semiárido brasileiro 
na sua complexidade e heterogeneidade histórica, territorial, ambiental, cultural, 
ambiental, econômica, social, etc.  

A Coletânea inicia-se com o capítulo: “O Programa Um Milhão de Cisternas: 
uma análise a partir do semiárido Norte Mineiro”, partir das pesquisas realizadas na 
Universidade Estadual de Montes Claros, os autores tecem uma análise sobre o P1MC 
a partir do semiárido norte mineiro e as práticas territoriais como uma ampla política 
pública de acesso à água para os camponeses em consonância com os primórdios da 
segurança hídrica e alimentar.

Na sequência os capítulos 2, 3 e 4 apresentam diferentes análises sobre o estado 
do Ceará a partir de distintos recortes temporais e espaciais. No capítulo 2, intitulado 
“Análise da fragilidade ambiental em bacia hidrográfica no contexto semiárido”, os 
pesquisadores vinculados a Universidade Estadual de Montes Claros e Universidade 
Federal do Ceará abordam a dinâmica dos sistemas ambientais e discutem a aplicação 
de modelos de fragilidade ambiental na sub-bacia hidrográfica do Rio Banabuiú. 

No Capítulo 3 – “Uma análise das compras públicas realizadas pelo município 
de Varjota/CE em 2017: considerações sobre a natureza da despesa, origem e porte 
dos fornecedores”, os autores vinculados a Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, apresentam um breve dimensionamento do volume de compras realizadas em 
2017 aos segmentos da Agricultura Familiar, Microempreendedor Individual (MEI), 
Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) no município de Varjota 
do estado do Ceará; estabelecem, portanto, um diálogo envolvendo a agricultura – 
produção de alimentos, geração de emprego e o desenvolvimento local a partir de um 
município do semiárido cearense. 

Já no Capítulo 4 – “Mortalidade nas pisciculturas de açudes do Nordeste do 
Brasil: diagnóstico e monitoramento”, os pesquisadores das instituições: Universidade 
Regional do Cariri, Universidade Federal da Paraíba, Universidade Estadual do 
Ceará e Faculdade de Juazeiro do Norte apresentam uma fecunda análise inerente à 
piscicultura em tanque rede desenvolvida em açudes do Nordeste brasileiro. Trata-se 
de uma proposta de monitoramento ambiental a partir dos protocolos e evidencias de 



outras pesquisas aplicadas ao semiárido. 
No capítulo 5 – “Assoreamento, desassoreamento e desaterro do açude Mamão 

em Equador/RN” o pesquisador Zenon Sabino de Oliveira da Universidade Federal de 
Campina Grande, analisa o processo de assoreamento da calha do rio que deságua 
no Açude Mamão, que supre às necessidades hídricas da cidade de Equador-RN. 
Trata-se de um processo analítico amplo que culminou em intervenções técnicas para 
revitalizar e conscientizar os usuários nas mais diversas atividades produtivas que 
afetam o rio e açude Mamão. 

Por fim, no capítulo 6 – “Determinação da infiltração básica sob o método do 
infiltrômetro de anel e capacidade de campo em solo na região do sudoeste da 
Bahia”, os pesquisadores do Instituto Federal Baiano – Campus Guanambi, tecem 
um panorama a partir da taxa de infiltração da água no solo e a definição de técnicas 
de conservação do solo, planejamento e delineamento de sistemas de irrigação e 
drenagem a partir de uma inserção prática no sudoeste da Bahia. 

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea da Atena Editora 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos 
debates para compreensão do semiárido brasileiro. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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CAPÍTULO 3

UMA ANÁLISE DAS COMPRAS PÚBLICAS 
REALIZADAS PELO MUNICÍPIO DE VARJOTA/

CE EM 2017: CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
NATUREZA DA DESPESA, ORIGEM E PORTE DOS 

FORNECEDORES

Boanerges Lopes Custódio
Especialista em Gestão de Projetos e Consultoria 

Empresarial. Economista. Crato-Ceará 

Paulo Victor Maciel da Costa  
Mestrando em Demografia do Programa de 

Pós-graduação em Demografia (PPGDEM) pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Economista pela Universidade Regional do 
Cariri – URCA. Crato-Ceará

RESUMO: O objetivo da presente pesquisa 
foi realizar o dimensionamento do volume de 
compras realizadas em 2017 aos segmentos 
da Agricultura Familiar, Microempreendedor 
Individual (MEI), Microempresas (ME) e 
Empresas de Pequeno Porte (EPP) no município 
de Varjota do estado do Ceará. Para alcançar o 
objetivo proposto, utilizou-se como principal fonte 
de dados o Sistema de Informações Municipais 
(SIM) através do portal da transparência dos 
municípios do estado do Ceará para o ano de 
2017. Para a coleta dos dados considerou-
se as despesas com Materiais de Consumo, 
Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, 
Obras e Instalações, Equipamentos e Material 
Permanente, e Serviços de Consultoria. Os 
resultados evidenciaram uma ínfima aquisição 
pelo segmento de Microempreendedores 
Individuais foi ínfima; das despesas 
selecionadas a de equipamentos e materiais 

permanentes apresentou o menor volume 
gasto pelo município de Varjota; a maioria dos 
fornecedores de Varjota são oriundos de outros 
municípios, especialmente de Fortaleza/CE; e 
o maior número de fornecedores pertencem 
ao segmento microempresarial (ME). Portanto, 
é importante para Varjota, a partir da análise 
dos dados levantados das compras/despesas 
efetuadas em 2017, fazer um planejamento no 
sentido de ampliar a participação das MPEs 
locais nas compras públicas. Relacionado à 
agricultura familiar, pode incrementar mais 
compras referentes a esse segmento, de 
modo a estimular os pequenos produtores a 
ampliarem e diversificarem o mix de produtos, 
e assim fortalecer a cadeia produtiva dos 
alimentos possibilitando a geração de emprego 
e renda local.
PALAVRAS-CHAVE: Microempreendedores 
Individuais. Microempresas. Empresas de 
Pequeno Porte. Agricultura Familiar. Compras 
Públicas.

AN ANALYSIS OF PUBLIC PURCHASES 
MADE BY THE VARJOTA / CE MUNICIPALITY 
IN 2017: CONSIDERATIONS ON THE NATURE 
OF EXPENDITURE, ORIGIN AND PORTS OF 

SUPPLIERS

ABSTRACT: The objective of this research 
was to measure the volume of purchases made 
in 2017 to the segments of Family Farming, 
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Individual Microenterprise (MEI), Microenterprises (ME) and Small Business (EPP) in 
the municipality of Varjota of the state of Ceará. In order to achieve the proposed 
objective, the Municipal Data System (SIM) was used as the main data source through 
the transparency portal of the municipalities of the state of Ceará for 2017. For data 
collection, expenses with Consumables, Other Third Party Legal Services, Works and 
Facilities, Permanent Equipment and Supplies, and Consulting Services. The results 
showed a very small acquisition by the Individual Microentrepreneurs segment; of 
the selected expenses, permanent equipment and materials presented the lowest 
volume spent by the municipality of Varjota; Most of Varjota suppliers come from other 
municipalities, especially from Fortaleza / CE; and the largest number of suppliers 
belong to the microenterprise (ME) segment. Therefore, it is important for Varjota, 
based on the analysis of data collected from purchases / expenditures made in 2017, to 
make a plan to expand the participation of local MSEs in public procurement. Related 
to family farming, it can increase more purchases related to this segment, in order to 
stimulate small producers to broaden and diversify the product mix, thus strengthening 
the food production chain, enabling the generation of jobs and local income.
KEYWORDS: Individual Microentrepreneurs, Microenterprises, Small Business, Family 
Agriculture and Public Procurement.

INTRODUÇÃO

No cotidiano da labuta, surgiu um desafio trazido pela instituição que é 
responsável, no Brasil, para promover a competitividade e o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios e fomentar o empreendedorismo: o Sistema 
Sebrae. Esse Sistema tenta conhecer detalhes das compras públicas e contribuir, de 
forma mais efetiva, na construção de um segmento de micro e pequenas empresas 
inovador e competitivo nas licitações e no fornecimento ao setor público.

A   Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, de nº 123/2006, com alteração em 
vigor a partir de 01/01/2018,  define como Microempreendedor Individual a unidade 
produtiva de bens e serviços que tem uma receita bruta anual até R$ 81.000,00/ano, 
possua até um empregado e apenas um empreendimento, não participando como 
titular, sócio ou administrador de outra empresa; como microempresa, a unidade 
produtiva de bens e serviços que tem uma receita bruta anual até R$ 360.000,00 /
ano; como empresa de pequeno porte, a unidade produtiva de bens e serviços que 
tem uma receita bruta de R$ 360.000,01/ano até R$ 4.800.000,00/ano. Já acima de 
R$ 4.800.000,00 por ano a unidade produtiva pode ser considerada média ou grande 
empresa. Essa definição é a nível federal. As empresas de médio ou grande porte 
aparecem nas tabelas estatísticas deste trabalho como DEMAIS. A Lei Geral estabelece 
preferência na contratação de Micro e Pequenas Empresas (MPE) em caso de empate 
nos processos de licitação (BRASIL, 2006; BRASIL, 2016). 

No Estado do Ceará, em 2018, o teto das Empresas de Pequeno Porte (EPP) 
continua em R$ 3.600.000,00 para efeito de recolhimento de Imposto sobre Circulação 
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de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Imposto Sobre Serviços (ISS) de qualquer 
natureza no Simples Nacional.  

Assim, para analisar as condições de licitações e contratações públicas, 
viabilizadas especialmente pelo advento das leis, permitiu-se observar um movimento 
no sentido de compatibilizar nestes atos administrativos novos objetivos de políticas 
públicas. O monitoramento do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Estado do Ceará (SEBRAE/CE) demonstrou que 30,8% dos 184 municípios do 
Estado do Ceará não implementaram a Lei Geral das Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte - Lei Complementar n° 123/2006, e nem tampouco as metodologias 
de otimização dos processos de compras públicas (PUBLIO; ANDRADE; LEOCÁDIO, 
2017).

Nas   compras    diretas os Microempreendedor Individual (MEI), bem como 
às MPEs; Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) passaram 
a ter preferência nas contratações conforme Lei Municipal nº 10.350/2015. Os 
atos convocatórios são periodicamente divulgados por meio da internet, no Portal 
de Compras da Prefeitura de Fortaleza e demais instrumentos de transparência 
(FORTALEZA, 2016).  

Além disso, hoje em dia, a agricultura familiar é parte da agenda de Políticas 
Públicas de desenvolvimento rural, apresentando como um dos marcos de entrada no 
cenário político o Programa Nacional de Fortalecimento Agricultura Familiar (Pronaf), 
instituído em meados dos anos 1990, a partir de um longo processo de mobilização 
social estabelecido por diversos movimentos sociais ligados ao meio rural (FREITAS; 
FREITAS; DIAS, 2012).

Nesse contexto, os pesquisadores foram incumbidos pelo Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (MPE) do Estado do Ceará (SEBRAE/CE), na 
sua missão de contribuir com o desenvolvimento local integrado e sustentável do 
território cearense, para levantar dados estatísticos de 2017 em um município do 
estado do Ceará, Varjota, a fim de propor ações de compras junto ao segmento de 
Microempreendedores Individuais, Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e 
Agricultura Familiar. 

A escolha de Varjota se deu em virtude da significativa vulnerabilidade econômica 
evidenciada nesse município. Mais de 90% das receitas geradas neste município são 
de origem externa, como benefícios previdenciários e sociais (IBGE, 2018). Além disso, 
quase 80% dos empregos formais registrados em 2016, segundo o IPECE (2017), 
eram oriundos da administração pública, cabendo ao comércio, com um registro de 
9% dos empregos formais, a segunda maior fatia. De posse destas informações vê-se 
a necessidade de um maior esforço para estimular outros setores da economia, que 
venham a possibilitar retornos mais dinâmicos a economia local, como a indústria, o 
comércio e a agricultura familiar.  

Assim sendo, o objetivo da presente pesquisa foi realizar o dimensionamento do 
volume de compras e percentuais realizadas em 2017 aos segmentos da Agricultura 
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Familiar, Microempreendedor Individual (MEI), Microempresas (ME) e Empresas de 
Pequeno Porte (EPP), no município de Varjota, cidade do estado do Ceará. Dessa 
forma, a presente pesquisa pode contribuir com o desenvolvimento do município em 
questão, visto que o assunto abordado é tanto de interesse público quanto privado, 
os quais podem potencializar o empreendedorismo local, e ter como consequência a 
geração de emprego e renda.

Desse modo, a relevância dessa pesquisa é para contribuir com o avanço do 
conhecimento das compras públicas municipais, além de saber o tipo do produto ou o 
serviço e a natureza dessas despesas, a área geográfi ca do fornecedor, município e 
estado, e o volume de compras considerando os diferentes portes ou segmentos de 
empreendimentos (ME, MEI, EPP, Agricultura Familiar (AFAM) e DEMAIS). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para atender o objetivo proposto, foi necessário adotar dois passos: localização 
geográfi ca e determinação da principal fonte de informação. 

No que se refere a localização geográfi ca, o município de Varjota, criado em 
1985 pela lei 11.007, localiza-se na Mesorregião do Noroeste Cearense, no estado do 
Ceará (Figura 1), e possui em seu território 18.239 habitantes com uma densidade de 
98,07hab/Km2 no ano de 2017 (IPECE, 2017; IBGE, 2018).

Figura 1: Localização espacial do município de Varjota
Fonte: Malha municipal, IBGE (2010).



A Água no Cenário do Semiárido Brasileiro Capítulo 3 40

No que tange a economia do referido município, em 2015, dados mais atuais, 
seu Produto Interno Bruto (PIB) per capita foi de R$ 8.332,60, gerado especialmente 
pelo setor de serviços, que contribuiu com aproximadamente 77% (IPECE, 2017). 
No que concerne ao nível de desenvolvimento do município em estudo, conforme o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), foi de 0,611 correspondente a um nível de 
desenvolvimento médio, no ano de 2010 (IBGE, 2018).

A principal fonte de dados para a elaboração dessa pesquisa foi fornecida pelo 
Sistema de Informações Municipais (SIM) através do portal da transparência dos 
municípios do estado do Ceará. 

O SIM tem como foco a implementação de metodologias modernas nas 
atividades de controle externo. Os dados importados são armazenados em banco 
de dados e correspondem fiel e integralmente às contas prestadas pelos municípios, 
sendo preservadas sua origem e integridade, representando os resultados da Gestão 
Pública Municipal. Além de subsidiar as atividades de controle externo exercidas pelo 
Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), os dados são disponibilizados no Portal 
da Transparência dos Municípios, para conhecimento e uso pela sociedade e demais 
órgãos de controle. Dessa forma, o sistema corporativo de recepção de contas públicas 
leva a informação pública ao usuário principal: a sociedade (TRIBUNAL DE CONTAS 
DO CEARÁ, 2002).

A coleta dos dados foi realizada em maio de 2017, no qual foram mapeados 
os fornecedores da prefeitura de Varjota que totalizou 170 fornecedores, distribuídos 
em seis principais despesas, como: Materiais de Consumo (55), Outros Serviços de 
Terceiros Pessoa Jurídica (96), Obras e Instalações (9), Equipamentos e Material 
Permanente (7), e Serviços de Consultoria (3). 

Posteriormente foram levantadas informações sobre 170 fornecedores, como 
a sua origem, porte da empresa e a natureza da despesa (em termos absolutos e 
relativos). A identificação do porte de cada empresa favorecida foi feita através da 
consulta do portal da Receita Federal, que discrimina MEI, ME, EPP e DEMAIS.  

Não há um modelo convencional de relatório de análise dos dados coletados, mas 
a pretensão é dar ênfase a algumas informações estratégicas quanto à natureza das 
despesas, o tipo das empresas dos diversos portes e a concentração mais destacada 
dos fornecedores por município/estado da federação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao detalhar as informações da pesquisa referentes às compras da Prefeitura 
Municipal de Varjota em 2017, podemos destacar os seguintes fatos: houve apenas 5 
aquisições ao segmento de MEI, sendo 4 do próprio município de Varjota e um outro 
pertencente a outro município (Tabela 1).
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Tabela 1: Origem dos Fornecedores por Municípios/UF, segundo o Porte da Empresa em 
termos absoluto e relativo, para o Município de Varjota - 2017

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

No segmento das ME’s prevalecem os fornecedores de outros municípios (27), 
os quais podem ser tanto do estado do Ceará ou de outra unidade da federação, e em 
seguida destaca-se Varjota com 19 fornecedores internos. No que se refere as EPP’s, 
prevalecem os fornecedores de Fortaleza (23) e do próprio município (17). Por fi m, os 
fornecedores da agricultura familiar (10) são do próprio município. 

Na Figura 2, estão apresentados o volume dos fornecedores, segundo o porte da 
empresa em termos relativos, do município de Varjota no Ceará.

Figura 2: Volume dos Fornecedores, segundo o porte da empresa em termos relativos, do 
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município de Varjota – 2017
Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

Verificou-se na Figura 2 que, dos dados enviados pelo Município através do 
Sistema de Informações Municipais de Varjota, a ME alcançou um percentual de 52%, 
a EPP de 10%, o MEI de 3%, os DEMAIS de 29% e a AFAM 6%. 

 Ainda conforme a Tabela 1, cerca de 24% dos fornecedores são de Varjota, 24% 
de Fortaleza (CE), cerca de 15% de Sobral (CE), cerca de 12% do vizinho, município 
de Reriutaba (CE), quase 5% de Brasília (DF) e 20% de localidades diversas como 
São Benedito, Cariré, Ibiapina, Ararendá, Pires Ferreira, Guaraciaba do Norte, Ipu, 
Ubajara, Santa Quitéria, Massapê, todos do estado do Ceará, e outros de fora deste 
estado como Porto Alegre (RS), Saquarema (RJ), Rio de Janeiro (RJ) e Parnaíba (PI). 
Os dados estão expostos a seguir. 

Ao analisarmos por porte ou segmento empresarial, pode-se verificar que 80% 
dos fornecedores tidos como empreendedores individuais são do próprio município. 
Os fornecedores tidos como ME, são de outros municípios (30,34%). Quanto aos 
fornecedores do seguimento das EPP’s, 35,29%, a maior parcela, vem da capital 
do estado (Fortaleza), assim como os do seguimento DEMAIS (46,94%). Por fim, os 
fornecedores tidos como agricultores familiares, são todos do próprio município. 

O MEI, ME e EPP destacam-se porque são preponderantemente empresas 
familiares e ocupam um espaço importante na economia brasileira. Estão presentes 
nos vários setores e ramos da economia, apresentando alto grau de heterogeneidade 
entre si (LEONE, 1991; 1999).  Para Picchiai (2016) as variações nas composições 
das mesmas ocorrem nas formas de tecnologias adotadas, estruturas organizacionais 
desenhadas, recursos humanos utilizados, produtos e serviços oferecidos, clientelas 
atendidas e localização geográfica favorável. Esse conjunto de elementos podem ser 
um dos motivos pelos quais há um menor número de empreendimentos de maior porte 
no município de Varjota, prevalecendo, desta maneira, os seguimentos MEI e AFAM. 

Em relação à agricultura familiar, o município pode estimular os pequenos 
produtores a ampliarem e diversificarem o mix de produtos. No Ceará esse ramo de 
atividade se depara com alguns obstáculos de ordem natural, resultante da instabilidade 
do regime pluviométrico, degradação ambiental e desertificação, e econômica, 
resultante da dificuldade de escoamento das mercadorias deste segmento. Dada a 
importância econômica e social da Agricultura Familiar, medidas de adaptação aos 
problemas decorrentes da instabilidade climática poderiam contribuir com convivência 
com a seca e amenizariam, em consequência disso, a problemática socioeconômica 
em escala local (DELGADO; BERGAMASCO, 2017; OLIVEIRA, 2014). 

Em outra pesquisa, desenvolvida por Santos (2009), em que se discutiu a 
importância da agricultura familiar, apresentando as atuais políticas públicas para o 
meio rural, assegurou que algumas considerações foram feitas no sentido de destacar 
a importância e contribuição das mesmas no combate à pobreza, no desenvolvimento 
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e manutenção do homem no campo.
A partir da Tabela 1, em termos relativos, é possível verifi car que quase 50% 

dos fornecedores de Varjota é composto por aqueles do próprio município (24%) 
e por aqueles oriundos da capital do estado (Fortaleza, com 24%). Sobral (15%) e 
Reriutaba (12%) são outros municípios do estado Ceará que representam uma parcela 
importante no número de fornecedores de Varjota. Fora dessa unidade da federação, 
apenas Brasília (DF) se destacou, mas com participação percentual de apenas 5%.  
A categoria outros registrou uma participação de 20%, o que evidencia e indica uma 
certa diversidade ou heterogeneidade das origens dos fornecedores de Varjota que 
pode se tornar uma estratégia importante para seu desenvolvimento econômico. 

Quanto ao volume de compras em reais, expresso na Tabela 2, observou-se que 
o valor gasto com o MEI (66,51%) foi com fornecedores do próprio município, bem 
como com a agricultura familiar (100%). No segmento de ME o maior volume gasto foi 
com fornecedores de outros municípios correspondente a 39,60%. 

Tabela 2: Volume de Compras em Reais, Segundo a Origem dos Fornecedores e o Porte da 
Empresa em Termos Relativos, do Município de Varjota - 2017.

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

Quanto ao segmento de EPP, o maior volume gasto foi com fornecedores oriundos 
de Fortaleza (51,38%). Por fi m, no segmento empresarial acima do de EPP, isto é, no 
de DEMAIS, o maior volume gasto foi com fornecedores de Brasília correspondente 
a 33,37%. Essa informação chama atenção, já que o maior número de fornecedores 
para Varjota (Tabela 1), desse porte de empreendimento, tinham origem o município 
de Fortaleza. Assim, pode-se presumir que os materiais e/ou serviços adquiridos de 
fornecedores de Brasília apresentam maiores custos de aquisição. 

Quanto ao volume de compras total, cerca de 25,34% dos fornecedores tem 
localização geográfi ca em Varjota, 19,47% em Reriutaba, 13,22% em Fortaleza, 
11,10% em Brasília, 5,22% em Sobral e 25,66% em diversas localidades (Outros).    

Quanto à natureza de despesa (Tabela 3 e Figura 3), observa-se que a maior 
incidência de fornecedores é em outros serviços de terceiros pessoa jurídica, com 
96 fornecedores (56,5%), seguido pela aquisição de materiais com 55 fornecedores 
(32,35%), obras e instalações com 9 fornecedores (5,28%), equipamentos e material 
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permanente com 7 fornecedores (4,12%) e, fi nalmente, serviços de consultoria com 
apenas 3 fornecedores (1,75).

Tabela 3: Volume dos Fornecedores, Segundo a sua Origem e Natureza da Despesa, do 
Município de Varjota – 2017 

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

As compras realizadas fora do estado do Ceará foram: passagem aérea em 
Porto Alegre (RS), móveis escolares em Saquarema (RJ), Seguro obrigatório no 
Rio de Janeiro (RJ), construção de unidades através de empresa de Parnaíba (PI); 
Brasília aparece na estatística com destaque para o estorno de crédito no valor de R$ 
1.768,90, correspondendo a 10,34% do volume total de compras, e, em proporções 
mínimas, devolução de recursos, serviços postais e contribuição mensal, de acordo 
com o quadro geral de fornecedores de Varjota.

Figura 3: Volume dos Fornecedores, Segundo a Natureza da Despesa em Termos Relativos, do 
Município de Varjota – 2017 

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

Quanto ao volume de compras em reais, de acordo com a Tabela 4, 5 e Figura 
4, outros serviços de terceiros pessoa jurídica consumiu R$ 9.222.218,00 (cerca de 
53%), obras e instalações consumiu R$ 3.634.231,00 (cerca de 22%), materiais de 
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consumo consumiu R$ 3.414.142,00 (cerca de 20%), serviços de consultoria consumiu 
R$ 625.900,00 (4%) e equipamentos e material permanente consumiu R$ 208.897,00 
(cerca de 1%).

Tabela 4: Volume de Compras em Reais, Segundo a Origem dos Fornecedores e a Natureza da 
Despesa, do Município de Varjota – 2017

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

Quanto ao material de consumo, o próprio município de Varjota foi o maior 
fornecedor no valor de R$ 1.285.221,00 (cerca de 37,64%), igualmente em outros 
serviços de terceiros (cerca de 25,84%) e em serviços de consultoria (98,16%). 

Tabela 5: Volume de Compras em Reais, Segundo a Origem dos Fornecedores e a Natureza da 
Despesa em Termos Relativos, do Município de Varjota – 2017 

Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017).

Reriutaba foi o município que mais vendeu os serviços de obras e instalações 
(cerca de 52,26%), bem como de equipamentos e material permanente (73,30%). Isto 
pode ser detectado nas Tabelas 4 e 5. 

A Figura 4 mostra o percentual da natureza da despesa para o município de 
Varjota em 2017. 
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Figura 4: Volume de Compras em Reais, Segundo a Origem dos Fornecedores e a Natureza da 
Despesa em Termos Relativos, do Município de Varjota - 2017

=Fonte: Sistema de Informações Municipais - SIM (2017). 

Assim, a partir da Figura 4 é possível visualizar que o maior consumo por 
parte da prefeitura de Varjota foi com outros serviços de terceiros de pessoa jurídica 
correspondente a 54% dos gastos gerados pela referida prefeitura em 2017, enquanto 
o menor dispêndio foi com equipamentos e material permanente (de apenas 1%).

No item material de consumo, prevalece o volume de despesas efetivadas, em 
termos de valor, com combustível e derivados (cerca de 5,85%), gêneros alimentícios 
(cerca de 4,16%), medicamentos (cerca de 3,57%), material gráfi co (cerca de 2,03%), 
material de expediente (cerca de 1,22%), material didático (cerca de 1,05%), material 
de construção (1,03%), dentre outros de menor proporção como pneus, peças de 
veículos, gás liquefeito, material hospitalar e material de consumo diário, conforme o 
quadro geral de fornecedores de Varjota.

No item Outros Serviços de Terceiros, prevalece o volume de despesas 
realizadas, em termos monetários, com locação de veículos (cerca de 10,72%), coleta 
de resíduos sólidos (10,43%), fornecimento de energia (cerca de 10,43%), serviços 
de mão de obra (cerca de 1,85%), dentre outras despesas como serviço de estrutura, 
fornecimento de água, serviço de publicidade, serviços especializados, assessoria 
técnica, realização de eventos, serviço de roço e locação de máquinas, conforme o 
quadro geral de fornecedores de Varjota.

No item obras e instalações, prevalece o volume de despesas realizadas com 
construção de sistemas (cerca de 7,82%), construção e pavimentação (cerca de 
7,76%), serviço de reformas (cerca de 3,28%) e outras (2,39%), conforme o quadro 
geral de fornecedores de Varjota.
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No item equipamentos e material permanente, prevalece o volume de despesas 
realizadas com equipamentos e materiais (cerca de 0,87%), móveis escolares (0,22%) 
e outros (0,14%), conforme o quadro geral de fornecedores de Varjota.

Por fim, no item serviços de consultoria, prevalece o volume de despesas 
realizadas com serviços especializados (cerca de 3,60%) e assessoria técnica (cerca 
de 0,10%), conforme o quadro geral de fornecedores de Varjota.

Nessa pesquisa observou-se a necessidade de o município em questão fazer 
parcerias para obterem um nível de produto/serviço que lhes propicie o poder de 
competitividade suficiente para participar das licitações municipais. Teixeira e Alonso 
(2014) apontam que o Planejamento Estratégico é uma ferramenta de gestão, sendo 
um dos pontos essenciais para adequar problemas encontrados nas organizações, 
sobretudo assinala as medidas positivas que uma empresa deve tomar para enfrentar 
ameaças e aproveitar as oportunidades encontradas em seu ambiente. 

Desse modo, considera-se importante a ampliação de pesquisas acerca desta 
temática em outros contextos e ambientes, a fim de abranger o desempenho das 
empresas frente ao processo de administração de compras/despesas efetuada, uma 
vez que, será possível comparar contextos socioeconômicos distintos, bem como 
perfis de empresários de diferentes setores.

CONCLUSÃO

Ao fazer a análise dos dados levantados das compras/despesas efetuadas 
em 2017, no município de Varjota, a partir dos segmentos do Microempreendedor 
Individual, Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, percebeu-se a importante 
de um planejamento no sentido de ampliar a participação das MPEs locais nas compras 
públicas.

O item onde a prefeitura do município de Varjota não adquire nada é precisamente 
nos equipamentos e materiais permanentes, a exemplo de móveis escolares e de 
outros equipamentos. Igualmente, em obras e instalações a participação é mínima 
(1,40%), o que implica na possibilidade de se levantar as MPEs do ramo de atividade 
e estimular potenciais empreendedores para ofertarem esses produtos à prefeitura 
municipal.

Os itens onde o município tem sido mais contemplado nas compras públicas 
municipais é com relação a serviços de consultoria, materiais de consumo e, em 
proporção menor, outros serviços de terceiros.

Em relação à agricultura familiar, o município pode incrementar mais compras 
de produtos da panificação e confeitaria, frangos, ovos, frutas, polpa de frutas, feijão, 
dentre outros, e estimular os pequenos produtores a ampliarem e diversificarem o 
mix de produtos, racionalizando a produção e melhorando o nível de qualidade dos 
produtos com o objetivo de criar alternativas adicionais para a merenda escolar, 
fortalecer a cadeia produtiva dos alimentos e a geração de emprego e renda, através 
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da qualificação do conhecimento.
Impõe-se, com urgência, o município fazer parcerias estratégicas tanto para 

levantar as suas vocações, as MPEs existentes e os potenciais empreendedores com 
o objetivo de sensibilizá-las para se capacitarem tanto no aspecto jurídico quanto no 
produtivo, a fim de obterem um nível de produto/serviço que lhes propicie o poder de 
competitividade suficiente para participar das licitações municipais. 
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